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O poder da linguagem, a questão da identidade e da emigração na canção You Don’t

Know Me, do álbum “Transa”, de Caetano Veloso1

Marianna França Monteiro2

Resumo: O presente ensaio propõe discutir questões pontuais sobre a criação da canção You

Don’t Know Me, do álbum “Transa” (1972), de Caetano Veloso, no âmbito do senso do identitário do

autor da música em um contexto de exílio político. O ensaio explora questões relacionadas ao

pertencimento e o não pertencimento a uma identidade nacional e, consequentemente, as

violências simbólicas que a linguagem provoca a partir de discursos de poder, atrelado a formação do

discurso de nações e a poderes institucionais como o do estado, da religião e da economia, que

excluem o indivíduo de um meio cultural.

Palavras Chaves: Violência, poder, linguagem, Caetano Veloso, Transa.

Introdução

O ano de 1968 foi difícil para o Brasil graças à ditadura militar. Mas mesmo com todos

entraves atrapalhando e democracia e o desenvolvimento cultural do pais, na época, surgiu

o Tropicalismo, movimento musical de contracultura que se desligava da moral conservadora

nacionalista e dos padrões geracionais antidemocraticos.

O tropicalismo foi idealizado por Caetano Veloso e movimentou uma geração de músicos

a criar uma estética exclusivamente brasileira, entre os artistas em voga estavam Chico

Buarque, Gilberto Gil, Nara Leão, Gal Costa e a banda Os Mutantes. O objetivo do

movimento musical era simples: cantar músicas que se posicionavam politicamente, em um

momento de repressão ideológica, e movimentar uma mudança social a partir de uma nova

cultura de resistência. Infelizmente, graças a essa revolução musical, muitos artistas

brasileiros foram perseguidos, em especial Caetano Veloso, o deflagrador da Tropicália

(Veloso, 2017: 201) e personagem principal dos questionamentos deste ensaio,

Entre 1969 e 1972, Caetano foi preso e exilado em Londres, onde compôs o álbum

“Transa”, que contém músicas cantadas em inglês, mescladas com versos em português e

2 Doutoranda do Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra no curso “Discursos: Cultura,
História e Sociedade”.

1 O presente trabalho surgiu em ocasião do Seminário “Poética e Cidadania”, ministrado pela professora
Graça Capinha no ano letivo de 2020/2021.
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fragmentos de várias fontes artísticas brasileiras. O objetivo era expressar tristeza, crítica

política e exaltar a cultura brasileira. Conforme o estudioso Walace Rodrigues (2017), a

respeito do álbum, Caetano Veloso nos inspirou: “[...] com suas colagens de poemas e letras

de músicas encontradas na história cultural brasileira. Ele cria uma colcha de retalhos

artísticos que se coloca como uma obra poética única”.

Entretanto, não são apenas esses aspectos fundamentais que chamam a atenção em

“Transa”. A primeira faixa do álbum, a canção “You Don’t Know Me”, o objeto de análise

deste ensaio, deflagra a questão principal que será abordada daqui em diante, que é o

sentimento de não pertencimento ao local onde Caetano estava exilado.

A música começa com batidas pontuais de bateria e violão, Caetano canta: “You don't

know me/ Bet you'll never get to know me/ You don't know me at all/ Feel so lonely [...]”.

Existem algumas características importantes nessas frases, o primeiro é a língua escolhida

para interpretar a letra, a língua inglesa, e o segundo a do conteúdo. Caetano começa a

música explicando que quem o ouve não o conhece, explicando o sentimento de não fazer

parte de Londres. Por meio da letra em inglês, o cantor explora o sentimento de não

pertencimento à identidade do local.

De acordo com autores como Benedict Anderson (2016) e Stuart Hall (1996), a identidade

é formada a partir de discursos fundadores que detém poder perante a uma sociedade. A

formação de identidade começa a partir de discursos de exclusão, sendo a identidade a

impossibilidade da totalização de si. Aspecto fortemente ressaltado na música de Caetano

devido a sua situação de imigrante no Reino Unido. Para Caetano, falta a sua identidade

brasileira no estrangeiro.

Sendo assim, a língua inglesa foi utilizada na canção como instrumento para tornar a

música mais internacional:

Eu o tinha feito porque o inglês tornava-se mais e mais internacional e eu achava que, sendo

bombardeados pela língua inglesa todo o tempo, nós tínhamos o direito de usá-la como nos fosse possível.

Se o rádio brasileiro tocava mais músicas em inglês do que em português, se os produtos, os anúncios, as

casas comerciais usavam inglês em suas embalagens, slogans e fachadas, nós podíamos devolver ao mundo

esse inglês mal aprendido, fazendo-o veículo de um protesto contra a própria opressão que o impunha a

nós. Ao mesmo tempo, queria dialogar com pessoas no “mundo exterior”. Era um esboço ingênuo de

comunicação internacional, um modo de tentar abrir um respiradouro nesse universo fechado que é o

Brasil. Eu não ambicionava sucesso mundial, nunca sonhei morar fora — e muito menos num país de língua

inglesa. (Veloso, 2017: 245)
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As letras em inglês na música são veículos de protesto contra a opressão que ele sentia

relacionada à ditadura no Brasil, na qual foi responsável pelo seu exílio no Reino Unido, mas

também é um grito de desabafo. Um desabafo explicando que ele não pertence aquele local

e que é muito difícil alguém que não tenha a mesma origem que ele entenda quais são as

suas agonias e desesperos naquele local.

Os trechos em português, em meio a uma música escrita em inglês, elucidam a origem do

artista. Caetano se apresenta, cantando em voz alta, com a língua que moldou a sua

nacionalidade: “Nasci lá na Bahia de mucama com feitor/ O meu pai dormia em cama,

minha mãe no pisador/ Laia ladáia sabadana Ave Maria”. A estrofe não só exalta a origem de

Caetano, mas também explicita a origem desigual e complexa da formação da sociedade

brasileira. Não é possível o estrangeiro entender esse aspecto (you don’t know me: você não

me conhece), só a língua portuguesa falada no Brasil consegue carregar o peso cultural e de

pertencimento identitário dessas frases. Esse trecho é uma crítica saudosista e um pouco

melancólica. Saudades de um lugar dominado por injustiças sociais, ditadura e

silenciamento. Entretanto, Caetano Veloso usou a língua inglesa, uma língua dominante e

carregada de violência, como forma de resistência à ditadura no Brasil.

Contexto

Foi entre 1967 e 1968, época onde o Brasil estava sob uma ditadura militar, os anos de

mais efervescência da contracultura no Brasil (Martins, 2015: 14). Caetano chocava a

televisão brasileira inaugando o movimento Tropicalista em resposta ao manifesto ultra

nacionalista que estava contra a “invasão” cultural Americana. Em rede nacional, ele

interpretou a música “Alegria Alegria”, no III Festival de MPB da emissora Record,

acompanhado das polémicas guitarras elétricas. Entre vaias e aplausos a interpretação da

música marcou a história por sair do convencional da época: a canção que abordava a crítica

social e a influência norte-americana camuflada por temas cotidianos.

Tendo assumido a tarefa que Gil claramente delineara, decidi que no festival de 67 nós deflagaríamos a

revolução. No meu apartamento do Solar da Fossa, comecei a compor uma canção que eu desejava que

fosse fácil compreender por parte dos espectadores do festival e, ao mesmo tempo, caracterizasse de modo

inequívoco a nova atitude que queria inaugurar. (Veloso, 2017: 183)
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Mostrando que uma influência de fora – a guitarra mais uma letra musical que se refere a

Coca-Cola, mercadoria norte americana inserida na cultura cotidiana brasileira – poderia ser

uma ferramenta crucial para tensionar valores socais, trazer à tona discussões de cunho

nacional, indignação perante a ditadura militar e o ressignificação do papel do artista

tornando-o também um ativista. Essas manifestações batiam contra o nacionalismo pregado

pelo Regime Militar. Nacionalismo este que era usado como um discurso de alienação para

favorecer o controle político e violento da sociedade brasileira (Martins, 2015: 18).

Conforme Benedict Anderson, no livro Comunidades Imaginadas (2016), o nacionalismo é

um produto cultural específico que desperta um profundo apego e se firma solidamente

criando um discurso de pertencimento. Anderson propõe a definição de nação como uma

comunidade política imaginada, “[...] como sendo intrinsecamente limitante, ao mesmo

tempo, soberana” (Anderson, 2016: 32). A ideia da nação brasileira é um discurso de poder

centralizador, porque carrega uma ideia de pertencimento a algo muito maior. Ele unifica

uma sociedade heterogênea em homogênea pelo poder discursivo que o sentimento de

pertencimento carrega. Esse discurso alcança a sociedade porque é transmitido por uma

instituição política; “e imaginada porque mesmo os membros das mais minúsculas das

nações jamais conheceram, encontrarão ou nem sequer ouvirão falar da maioria de seus

companheiros” (Anderson, 2016: 32). O estado-nação é uma comunidade atrelada a

elementos ideológicos, questões simbólicas, crenças, passado compartilhado e projeto de

futuro junto com o senso de comunidade.

Benedict Anderson explica que qualquer comunidade maior do que uma aldeia é

imaginada, mas elas se distinguem pelo estilo em que são imaginadas. Entretanto,

independente da desigualdade e da exploração dessas nações, elas sempre são concebidas

com um profundo sentimento de camaradagem. Logo o sentimento vinculado ao discurso

de pertencimento gera apego e pode convencer os membros de uma determinada

sociedade a morrerem por essas criações imaginadas. O autor propõe que a ideia de nação é

um discurso de poder, transmitido por instituição grande, vinculado e unificado por uma

determinada linguagem. A língua da coesão é um estado nacional. O linguista Norman

Fairclough, na obra Linguagem e Poder (1989), acrescenta que a linguagem unifica nações

por meio do discurso e esse discurso é a mediação entre uma instituição e o controle social.

Então, o discurso nacionalista do Regime Militar brasileiro mascarava falsas aparências e

era uma forma de controle social. Um dos grandes slogans da ditadura militar era a seguinte
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frase: “Brasil, ame-o ou deixe-o" (Veloso, 2017). Deixando claro que quem era contra as

ideias da ditadura era severamente violentado e expulso do país. É evidente que existia a

violência física dentro deste contexto. Contudo, gostaria de chamar a atenção para a

violência da linguagem nessa frase. Quem não ama o Brasil suficientemente, quem não tem

o senso de comunidade ou valorização da cultura nacional, que deixe o país. Este slogan não

dava espaço para ideias que fossem importadas.

A geração do tropicalismo, assumindo sua porção infantil, fez-se criança endoidecida na sub-realidade

underground, negando o papel de “massa-de-manobras” em um país em conflito entre duas forças de

disputa. Um destino entre se submeter à moral rígida do Estado ou se submeter à moral rígida da esquerda

organizada. Drogas, sexo, rock’n roll e muito samba (já que a antropofagia voltava a ser cardápio no

movimento), constroem um antiautoritarismo em todas as frentes. Incluir, não mais excluir. Deixar-se

surpreender, não escolher. A arte é assumida por seus detalhes e não mais pelas mãos de um expert ou

pela autoridade de um marchand. (Gláucia Costa de Castro Pimentel, 2001: 41)

Caetano confrontou os movimentos ultranacionalistas da época que não questionavam o

discurso de alienação da ditadura militar. Outros artistas brasileiros seguiram os passos de

Caetano, entre eles Gilberto Gil, Gal Costa, Nara Leão e o grupo de rock “Os Mutantes”.

Contudo, em dezembro de 1968 o regime militar decretou o “Ato Institucional número 5”,

mais conhecido como “AI-5” (Martins, 2015: 22), suspendendo os direitos civis dos cidadãos,

fechando o Congresso Nacional e legitimando perseguições, prisões e torturas. Começou ali

o período mais violento da ditadura brasileira. Aqueles que não compactuavam com o

regime foram perseguidos instantaneamente. Caetano Veloso foi preso exatamente 14 dias

depois do decreto “AI 5”. Ficou alguns meses confinado e, em seguida, foi “convidado” a

deixar o Brasil.

Exilado em Londres (entre 1968 a 1972), Caetano Veloso escreveu o álbum “Transa”.

Composto por sete faixas musicais, entre elas: You Don’t Know Me, Nine Out Of Ten, Triste

Bahia, It’s A Long Way, Mora na Filosofia e Neolithic Man. As composições são letras em

inglês e português que exaltam a saudades do Brasil, com várias referências à música e à

cultura brasileira e um forte sentimento de solidão em Londres.
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1. Emigração, identidade e Caetano em Londres

Os anos que vivemos ali foram um sonho obscuro para mim

(Caetano Veloso, 2017: 413)

Caetano morou em Londres por dois anos e meio, junto com sua primeira esposa, Dedé

Veloso, e o amigo Gilberto Gil - também exilado pelo Regime Militar. Londres representava

para ele um período de fraqueza total, nos anos em que morou em lá, ele se sentia triste,

deslocado e extremamente preocupado com a situação do seu país natal. Ele não se sentia

pertencente, mal falava inglês, na verdade para ele a língua inglesa soava como grunhidos

(Veloso, 2017: 430).

Nunca quis morar fora do Brasil. Ser exilado me deixou meio deprimido. Lembro-me de que um cara da

Polícia Federal (acho que era da PF: tudo relativo à nossa prisão e exílio era muito desorganizado e obscuro)

me levou até dentro do avião e me disse: ‘Não volte. Se voltar, nos poupe do trabalho de um dia procurar

você’. Numa ida a Paris, já no segundo ano de exílio em Londres, a 12 graus abaixo de zero, chorei na rua e

cantei, aos berros, Apesar de você. (Veloso, 2019)

A fala do Caetano para o jornal Correio Braziliense sobre como ele se sentia a respeito do

exílio relembra muito o texto Beyond Human Rights do filósofo Giorgio Agamben (2008), em

especial o trecho em que o filósofo explica um pouco sobre a situação social dos refugiados

políticos. Segundo Agamben, os refugiados não são necessariamente pessoas sem país,

existem aqueles que são politicamente perseguidos e o retorno para o país de origem

significaria colocar a própria vida em risco (Agamben, 2008: 91). O refugiado é visto como

uma figura marginal, não pertencente ao lugar de exílio ou muito menos ao país de origem –

e esse foi o caso de Caetano (apesar de ele não estar na categoria de refugiado e sim de

exilado político).

Levando em consideração que a identidade é construída a partir de discursos de exclusão,

e que o nacionalismo é um desses discursos que exclui aquilo que não pertence ao local

onde ele foi idealizado, Caetano não se sentia pertencente. Ele tinha sido retirado da sua

comunidade e se sentia um estranho no país de exílio, onde não havia nenhuma

familiaridade além da admiração pelos Beatles.

1.1 A questão da identidade

Stuart Hall (1996) destaca que a identidade é um processo em construção. Esse processo

nunca é completo, envolve um trabalho discursivo e requer aquilo que é deixado de fora. A
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formação da identidade de modela de acordo com o outro. Isso quer dizer que as

identidades são construídas dentro de um discurso. Como exemplo temos o discurso de

nação que une diferentes pessoas em uma comunidade. Quando pertencemos a uma

nacionalidade, não pertencemos necessariamente a outra. E, se existe uma dupla

nacionalidade, o indivíduo entra em conflito de identidade, pois não se sente

completamente pertencente a nenhuma. Sendo assim, o discurso de nacionalidade também

tem a característica de exclusão, porque se o indivíduo não está totalmente inserido em uma

nacionalidade, ele se sente excluído do sentimento de comunidade e apego que esse

discurso carrega. “O indivíduo é identificado como sujeito para a formação discursiva por

meio de uma estrutura de falso reconhecimento. Assim, aparentando ser fonte de

significado, na verdade ele é efeito” (Hall, 1996: 105).

A identidade do sujeito é efeito dos discursos que o permeiam ao longo da vida, e esses

discursos são de exclusão, pois não existem identidades homogêneas, não somos todos

iguais subjetivamente falando. Ou seja, um homem branco cis gênero que se identifica como

brasileiro com posições políticas de esquerda é excluído do discurso de pertencimento de

alguém nascido e ambientado no Reino Unido.

Como foi dito anteriormente, o que unifica os discursos da ideia de nação é a língua.

Existe um poder imaterial no discurso que forma a nacionalidade e une uma comunidade

heterogênea. Caetano Veloso é um homem brasileiro que fala português. E, em Londres, ele

não se sentia pertencente àquela nação e costumes. Logo, ele estava deslocado,

principalmente devido à diferença da língua falada. Sendo que é a língua que unifica o

discurso de nação, ela violentava Caetano com “grunhidos” ininteligíveis. Sendo assim, a

língua inglesa que unifica a nação britânica, exclui Caetano de sua comunidade,

caracterizando a linguagem que unifica nações como um mecanismo que também tem o

poder de exclusão.

2.  O poder e a violência da linguagem no exílio, análise da música You Don’t Know Me

As palavras têm um grande impacto na vida de qualquer sujeito. Elas dão forma a

injustiças, sentimentos, alegrias e tristezas. Jean Jacques Lecercle (1990), na obra The

Violence of Language, explica que a língua, antes de ser uma prática, é um corpo, um corpo
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de sons (Lecercle, 1990: 229). Existe uma relação entre a leitura e a escrita, a ação e a

destruição. Sendo que a destruição da língua pode ser fonte de dor ou de cura. Ela é

também o poder da violência.

A situação da comunicação dos sistemas reproduz a estrutura dessa relação cara-a-cara. Como

resultado, o efeito violento é inseparável das palavras que o carregam. As palavras são dotadas de força,

com performatividade do desejo. E a luta é conduzida não através da linguagem, mas na linguagem.

(Lecercle, 1990: 236).

Isso quer dizer que o signo, unidade da linguagem constituída pela união de um conceito,

é arbitrário e tudo que é construído com ele é ficcional (como a ideia de nação, ela é criada

para concentrar poder). Mas a linguagem também manifesta ideias diferentes para cada

sujeito, por causa das experiências individuais com a palavra. Dar sentido às palavras é uma

experiência subjetiva para cada pessoa. Para ir contra a violência da linguagem é necessário

produzir o ilegível e o irreconhecível com o objetivo de não reforçar as formas de poder

presas nos discursos fundadores. Procurar novas formas de dar sentido às palavras abre

espaço a novas formas de conhecimento. Então, a poesia, a música e a literatura podem ser

formas de resistência e conhecimento.

Levando em consideração o poder da poesia em desconstruir a linguagem que unifica

nações, gostaria de lembrar que o álbum “Transa” nasceu no contexto do exílio de Caetano.

O cantor tinha um contrato com a gravadora Philips que o colocou em contato com o

produtor inglês Ralph Mace. Sendo que Ralph propôs o artista a criar um disco em inglês.

Caetano conta na sua autobiografia, “Verdade Tropical”, que gostou de usar o inglês como

base de suas músicas por ser uma língua internacional. É uma língua maior, com um poder

discursivo de alcance mundial. Ele tinha noção de que o inglês poderia ser usado em suas

composições como um artifício de protesto.

“Transa” é um álbum majoritariamente composto em inglês com colagens de músicas

brasileiras:

Cinco músicas são cantadas em inglês, todas de autoria de Caetano, e outras duas em português: Triste

Bahia, em que o compositor adapta um texto do poeta barroco Gregório de Matos (1636 - 1695), e Mora na

Filosofia, de Monsueto Menezes (1924 - 1973) e Arnaldo Passos (ca.1910 - 1964), gravada por Doris

Monteiro (1934), em 1954, e sucesso no Carnaval de 1955 na voz de Marlene (1922 - 2014). Nine Out Ten

mistura inglês e português num jogo de palavras de determinado trecho que fala sobre “estar vivo”: “I’m

alive e vivo / Muito vivo / Vivo / Vivo” (recurso parecido ao usado na música Maria Bethânia (1946), do

disco anterior, de 1971). (Enciclopédia Itaú Cultural, 2022).
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A música de abertura, You Don’t Know Me, é cantada com uma voz sóbria e triste

expressando a solidão de Caetano no exílio: “You don't know me/ Bet you'll never get to

know me/ You don't know me at all/ Feel so lonely/ The world is spinning round slowly/

There's nothing you can show me/ From behind the wall”. Em tradução livre: “Você não me

conhece/ Aposto que nunca vai me conhecer/ Você não me conhece mesmo / Eu me sinto

tão sozinho / O mundo está girando lentamente / Não há nada que você possa me mostrar /

De trás da parede”. Caetano canta para o público inglês explicando que quem está ouvindo a

música não o conhece e não tem como conhecê-lo, ele não faz parte dali. Mas, ao mesmo

tempo, ele sente a necessidade de mostrar quem ele é, de onde ele vem.

O cantor utiliza o inglês para tentar passar a mensagem dele de solidão e muita tristeza

trazida do seu passado no Brasil, tristeza vinculada ao contexto da ditadura militar em um

país onde ele foi perseguido, pessoas foram torturadas e desapareceram. O “AI-5” fazia a

manutenção do discurso que legitimava um nacionalismo violento, onde quem não

concordava com as regras era perseguido, morria ou deixava o país.

Apesar de usar o inglês como uma forma de contar a sua história, ele não consegue

utilizar a língua estrangeira para explicar de onde ele veio. Por isso ele usa versos de músicas

brasileiras como os de “Maria Moita”, de Carlos Lyra (1939); “Reza”, de Edu Lobo (1943) e

Ruy Guerra (1931); “A Hora do Adeus”, de Luiz Gonzaga (1912 - 1989) e Onildo Almeida. Em

seguida, alterando a cadência da voz, para um canto mais alto e sofrido ele canta: “Nasci lá

na Bahia de mucama com feitor. O meu pai dormia em cama minha mãe no pisador". Esse

trecho pertence originalmente à canção “Maria Moita” de Carlos Lyra.

A canção de Carlos Lyra, utilizada em You Don’t Know Me, representa a cultura regional

da Bahia. Caetano usa como referência para mostrar a sua própria origem baiana e a dos

seus ancestrais. Na canção completa do compositor Carlos Lyra é cantado o cotidiano de

alguém que nasceu na Bahia fruto de uma relação sexual entre uma escrava com um feitor

de escravos. O pai desse personagem tinha um patamar maior que a mãe (visível quando a

letra da música explica onde cada um deles dormia) e a dinâmica entre os dois mostra que a

mãe dele trabalhava muito mais do que ela aguentava devido a desigualdade racial e a

pobreza do local.
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No último verso da canção original, a personagem da música faz menção às raízes

africanas: “Vou pedir ao meu Babalorixá pra fazer uma oração pra Xangô, pra por pra

trabalhar gente que nunca trabalhou”. Babalorixá (também chamado de Pai-De-Santo) é o

chefe de um Terreiro, local onde acontecem reuniões de religiões referentes ao Candomblé e

a Umbanda, religiões de matriz africana; e Xangó é um orixá, Deus africano da justiça. A

Bahia é um estado brasileiro com uma ancestralidade forte africana, devido a escravidão,

onde existe uma grande desigualdade racial e de classes. O personagem da música de Carlos

Lyra exalta a desigualdade de classes, as suas convicções religiosas e a pobreza.

O trecho de Maria Moita foi utilizado em You Don’t Know Me como uma tentativa de

Caetano em mostrar suas origens, pois não é possível usar o inglês para tal coisa, não

haveria o mesmo impacto e sentimento de pertencimento carregado pelo português

brasileiro. Pois é a língua materna que unifica comunidades em nações e traz consigo poder

e o apego vinculado ao pertencimento da comunidade.

Depois do verso de Maria Moita, Caetano canta “Laia ladaia sabadana Ave Maria”,

referente a música intitulada “Reza” de Edu Lobo e Ruy Guerra. Diferentemente dos versos

de Carlos Lyra, a música é uma bossa nova triste cheia de saudosismo.

Os versos seguintes, cantados na voz de Gal Costa, pertencem a uma canção do grande

artista pernambucano Luiz Gonzaga e de Onildo Almeida: “Eu, você, nós dois, já temos um

passado meu amor um violão guardado aquela flor e outras mumunhas mais. Eu agradeço,

ao povo brasileiro, norte, Centro, sul inteiro onde reinou o baião”. Esse trecho final inserido

na canção de Caetano traz a sensação de que a relação cultivada com o Brasil continua

sendo de pertencimento e saudades, independente da violência vivida na ditadura.

Conclusão

Após essa análise, é perceptível o papel da língua no reconhecimento da identidade do

sujeito, mas também impossibilidade da totalização de si por meio da linguagem.

Duas línguas são interpretadas na canção, o inglês, língua que violentava Caetano, foi

usada como artifício de resistência. A língua portuguesa aparece para dialogar com o inglês

tentando se fazer ouvida através de cantos regionais que refletem a cultura brasileira, junto

com a angústia saudosista do cantor culminando na relação de apego e amor que ele tem

pela pátria. Essas letras dialogam entre si, mas não se encontram. Elas perdem o significado

10



Cabo dos Trabalhos - Revista Eletrónica dos Programas de Doutoramento do CES/Universidade de Coimbra

Nº 28 - Doutoramento em Discursos: Cultura, História e Sociedade

para aqueles que ouvem a música e não possuem o repertório linguístico e cultural do

compositor, culminando uma impossibilidade da totalização discursiva.

A violência da linguagem aparece no sentido de se expressar e não se sentir ouvido. A

angústia não tem evasão. Apesar disso, Caetano, por mais triste que ele se expresse na

música, busca um respiro de alívio na canção de Gonzaga, onde ele parece se redimir com a

sua angústia trazendo as boas lembranças daquilo que ele realmente considera ser o seu

Brasil e a sua relação com a nação de nascimento. Sendo também uma forma de resistir à

linguagem, imposta pela repressão e um território, através da poesia.

Norman Fairclough (1989), teoriza que existe uma conexão entre a linguagem e o poder, e

a linguagem exerce dominação de pessoas em detrimento de outras (ex: governo e

sociedade). Quando essas relações de poder são questionadas acontece um conflito (o exílio

de Caetano). Em Londres, Caetano experienciou outra relação de violência causada pela

língua, o sentimento de não pertencimento. A língua inglesa é considerada uma língua maior

e o português menor.

O artista usou o seu conhecimento da língua inglesa e portuguesa para criar um álbum

musical político trazendo um conflito entre línguas que não dialogam entre si. Mas essa

construção narrativa da canção leva a uma nova perspectiva com relação às duas linguagens,

são linguagens que se cruzam criando o protesto político do artista. O protesto está em

afirmar a língua portuguesa, falada no Brasil, como a voz verdadeira do artista. Caetano cria

na música o seu próprio discurso de poder, driblando a característica da impossibilidade de

totalização discursiva. A criação de um discurso próprio é o protesto poético com veia

ativista e reivindicações de liberdade.
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ANEXO I

You don’t know me (Caetano Veloso)

You don't know me

Bet you'll never get to know me

You don't know me at all

Feel so lonely

The world is spinning round slowly

There's nothing you can show me

From behind the wall

Nasci lá na Bahia

De mucama com feitor

O meu pai dormia em cama

Minha mãe no pisador

Laia, ladaia, sabatana Ave-Maria

Laia, ladaia, sabatana Ave-Maria

You don't know me

Bet you'll never get to know me

You don't know me at all

Feel so lonely

The world is spinning round slowly

There's nothing you can show me

From behind the wall

Eu agradeço ao povo brasileiro

Norte, Centro, Sul, inteiro

Onde reinou o baião

ANEXO II

Maria Moita (Carlos Lyra)

Nasci lá na Bahia

De Mucama com feitor

Meu pai dormia em cama

Minha mãe no pisador

Meu pai só dizia assim, venha cá

13



Cabo dos Trabalhos - Revista Eletrónica dos Programas de Doutoramento do CES/Universidade de Coimbra

Nº 28 - Doutoramento em Discursos: Cultura, História e Sociedade

Minha mãe dizia sim, sem falar

Mulher que fala muito perde logo seu amor

Deus fez primeiro o homem

A mulher nasceu depois

Por isso é que a mulher

Trabalha sempre pelos dois

Homem acaba de chegar, tá com fome

A mulher tem que olhar pelo homem

E é deitada, em pé, mulher tem é que trabalhar

O rico acorda tarde, já começa resmungar

O pobre acorda cedo, já começa trabalhar

Vou pedir ao meu Babalorixá

Pra fazer uma oração pra Xangô

Pra por pra trabalhar

Gente que nunca trabalhou

ANEXO III

Reza (Edu Lobo)

Por amor andei, já

Tanto chão e mar

Senhor, já nem sei

Se o amor não é mais

Bastante pra vencer

Eu já sei o que vou fazer

Meu Senhor, uma oração

Vou cantar para ver se vai valer

Laia, ladaia, sabatana, Ave Maria

Laia, ladaia, sabatana, Ave Maria

Ó meu santo defensor

Traga o meu amor

Laia, ladaia, sabatana, Ave Maria

Laia, ladaia, sabatana, Ave Maria

Se é fraca a ora...ção

Mil vezes canta...rei

Laia, ladaia, sabatana, Ave Maria

Laia, ladaia, sabatana, Ave Maria
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ANEXO IV

Hora do Adeus (Luiz Gonzaga)

O meu cabelo já começa prateando

Mas a sanfona ainda não desafinou

A minha voz vocês reparem eu cantando

Que é a mesma voz de quando meu reinado começou

Modéstia à parte, mas se eu não desafino

Desde o tempo de menino

Em Exu, no meu sertão

Cantava solto que nem cigarra vadia

E é por isso que hoje em dia

Ainda sou o rei do baião

Eu agradeço, ao povo brasileiro

Norte, Centro, Sul inteiro

Onde reinou o baião

Se eu mereci minha coroa de rei

Está sempre eu honrei

Foi a minha obrigação

Minha sanfona minha voz o meu baião

Este meu chapéu de couro e também o meu gibão

Vou juntar tudo, dar de presente ao museu

É a hora do adeus

De Luiz rei do baião
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